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, . 3 ;o BRANQUISM(

Vuc-se realisar por estes dias,

ao que dizem no gazetaa, a prof

jectadn .peregrinação de João

Franco. U '(lictador do Alcaide

Vac Correr as'provincias em mis-

Lnão de propaganda.

Já aqui expreseámos, por mais

do que uma vez, o nosso modo

do vêr a respeito do .franquismo.

' E' mais uma_ burla, d'entre as

muitas em que tem sido fertil o

coustitncionalismo.

Nem em Portugal, nem em

Hmpmlm, vingaram até hoje os

terceiros partidos. Desappnreceu

1 o partido constituinte, desappa-

trocou 'a esquerdo dynasfica, des-

v -appureceu u liga, liberal. E todos

"esses ngrupumentos Valium mais,

= bem ¡nais! que o franquisnlo.

O partido constituinte tinha

nun prngrmnma de l'usgndns re-

formas liberam¡ e era representa-

'do ,por -um homem de tradicção

domocraticu.

A esquerda dynastica offere-

'ceu taes garantias á causa libe-

“rak que a partido republicano

discutiu. seriamente, se devia ou

não devia dar-lhe apoio eñicaz e

f' decidido. E entendiam que ac lhe

*devia . prestar case apoio homens

como Theophilo Braga, Bernar-

dino Pinheiro, José Elias Garcia,

.Cousiglieri Pedroso, Jacintho Nu-

'nes e outros. Isto é, todo o ele-

'hcntodirigcnte do partido repu-

lblicano. E não foi uma simples¡

questão de opiniões particulares.

Todos esses individuos votaram

a favor da colligaçño com a es~

querda dynnstica, n'um celebre

congresso republicano reunido em

Lisbon.

l A liga¡ iibm'al teVe dentro dc

ai poderonissimas forças militares

e cOntou com im¡nu-tantisaimas

adhesões democruticas.

O que representa o franqnis-

-mo em face“d'eases treu agrupa-

mentos? Rí'presenta apenuñ o nu-

ctoritarismo e a. violencia do seu

chefe. Nada mais.

_ Tanto o partidoconstituinte,

como a esquerda ¡ly/:artslica e :l

o

doutrina, não é nada. O valor in-

tellectual e politico do seu chefe

não é superior ao de Barjona de

Freitas ou Dias Ferreira. Não se

pode impor, eequer. como garan-

-tia de hou economia ou boa ad-

ministração, porque João Franco

foi o principal elemento da cone-

piraçño palaceanu que derrihou

Dias Ferreira.

O ar. Dias Ferreira terá. com-

mettido muitos erros. A sua ge-

rencia estará cheia de defeitos.

A verdade', porém, é que o minis-

terio a que sua excelleuciu presi-

diu administrar¡ os cofres publi-

cos com economia e honradez.

Muita economia. 'lluita honradez.

Justiça lhe seju feita. Não obstan-

te. João Franco foi o princi-

pal agente da conSpiraçño que

expulsou do poder o estadista do

pateo do Pimenta, e que teve co-

mo consequencia immediatu a

eonsnlidução do poder real, d'on-

de derivou a morte dos ultimos

vestígios de liberdade, d'onde do-

rivou o convenio, d'onde derivou

essa desgraçada confusão dos

dois erarios.

A Joño Franco, n João Fran-

co especialmente, devemos tudo

isso. '

De fôrma que o franquismo

não sc caracter-isa por um pro-

grmnmn de reformas liheruea.

Não se Caracterisa por tradicções

democraticas. Não se caracterisa

por um passado de economias, de

administração zelosu e honrada,

porque um entadintn não é sómen-

te honrado por ter deixado de

metter directamente :na mãos nos

cofres publicos. C:u'uct<3riaa›ñe co-

mo uma esperança de mais feroz

e violento governo pessoal.

João Franco, tendo sido 0

agente mais :induz do engrande-

cimento reul, espera que as cir-

oumstzun-inx o focam lemhrar no

rc¡ como o homem que mais con-

vcm a ana mngcntnde para com-

pletar n sua oln'u.

E" u sua esperança. E' a os-

perunçu dos homens que o cer-

cam. Não pode Bel' outra. lomo

partido politico, todos alles com-

prehendorão que não pode vingar

o frunquimnn, que não é nada,

liga liberal, :assentaviun em prin- onde não vingou o partido cons-

cipíos e tradicções dolnocrutícas,

e tinham u sympnthin d'unm pur-

te numerosa do elemento popu-

lar, a ponto, como diisémos. do

partido repnhlicano ter manifes-

tado ofl'icinlmentc essaa Sympa-

thias.

_4 O h'nnquismo não tem prin-

cipios nem trurlicçñes democrati-

cns, e não tem apoio nenhum no

elemento popular.

tituinte, a @Sqlllil'iiü dynnstica e

n ligo lihe'ul, que ernm alguma

coisa.

João Franco não vac falar ao

pair.. Vae animar as suas hostes.

E quando vá falar no paiz, vao

por uma d'aquellaa hypocrininn

ou hahilid-nles politicas que iá

não enganam ninguem. Porqu

não serio de esperar que João

Franco eXt'lulHHSSe nem rehuço:

O frunqnismo é a mão do re- «lilo ao espero o poder da ima

dee guiando ás ordens do poder

pessoal.

E é isso, triste Colin, o que

 

vontade do rei.:

Não. Nom mesmo em Marro-

cos se fala. :uni-m. João Franco,

se arvore, n'este periodo oulnnií Êtendo sido o muinl' inimigo du li-
, , , .

tom que vamos utruvnssuznlo, em : herd tale que nos ultimos annos

Reilvweño de Portug-ill q,

O frunquisuw, como corpo de

:Lppnruneu (3m Portugal, não he-

sitou em pôr ao seu partido u.

elíqueta liberal. Se _o um feroz

palaciano_ não duv a lisongear

os sentimentos da flebe. Até o

rei é liberal e ain'igw'd'o povo!

Mas a verdade é que ninguem

viu João Franco, nem franquia

tas. quando foi do convenio e da

agitação anti-clerical. Mas n Ver-

dade é que João Franco escolhe

nm momento de calma absoluta

para a sua digressão pelas pro-

vmcms.

Não vao falar ao povo, repe-

timos. Voe falar aos seus amigos,

o que faz muitu differença. Mas

quando vá. falar ao povo, o povo

que comprehcnda que o franquia-

lllO representa. R ln“inl' lHll'lR pO'

lítica do regimeu constitucional.

E representa a maior burla

politica do regimen por isso que

se é Certo que nenhum partido

fuz já senão aquillo que o rei quer

e que o rei consente, muito mais

ha de isso succeder com o fran-

quismo, que, além de não ter os

apoios dos outros partidos, sem-

pre se caracterison, na pessoa do

seu ,u t_ ... a. n ~ ,t '.

 

cade; 7" v o - a

acne ;termos na , arte-Han

outros, que tambem o neceitam

como uma esperança de regene-

ração, é necessario que os tome

mos á conta de puros idiotas.

E' duro. Mas é verdadeiro.

_.___..__._..__.

:QOBIHRANI | D0 "1)3'0»

Entrou no 25.° nuno da nun

existencia a Soberania do Povo.

Cordenlmente n felicitannos.

E n'outru parte nos referimos ás

festas que, por tal motivo, se rea-

lisam hoje em Aguedu.
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Seguindo as pisadus do Recreio

Artislioo. distribuiu esta eympnthica

assouiação num hoa camola n '50 po-

bros das duas freguezins, entrando no

numero d'ustes os mais necessitados,

tuheronlomn e entrevndos

Para isso concorreu muito o valio-

so donativo do diwtiuclo sportmrm

er. Mario l)uarte,'quo generosauwnto

oñ'ertou 52000 réis para tnl tim.

Bem hajam as almas bons que se

lembram dos que teem fome e agoni-

'sam no leito da .lôr.

Esta. :maociaçño mudou n. sua

séde para o largo Luiz prriauo,

antigo (Hotel Cysno Bon-Vista).
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Falloeimenâos
um

  

Acaba. de fallocer n'esta cidade o

sr. Domingos Fm'nandes Cardozo, ca-

pitalicta, que ha muito tempo «oiii-in.

d'uma terrivel enfermidade na gar»

gnutu.

~~ Tumhnun fallecou no Allmy a

nata unica do mnpregndo oposontado

:las Obras Pnh icus, ur. Cuthariuo.

.'\mhos O'l pussaun-.ntos foram Inn¡-

to sentidos por os extioo'tos serem no-

VOS.

   

   

OS SALVADORES

O ar. dr. Agostinho de Campos

fez em Lisboa uma cont'el'eYicTn sobre

o analphabetismo. E_ segundo o extra-

cto publicado pelo Secult), recapitulan-

do disse:

((1.0 Que não pode haver verdadeira

instauração prhnana sem muito dinheiro

o que, para harpa' dinheiro. é preeioo

que uma reforma do educação das clas-

se.; médias as hubllítc o creurem riqueza

e a exercerem com Vantagem nacional o

seu papel dirigente.

2.0 Que não póde haver verdadeira ins-

truecào primaria sem o amor da verda-

deira Scienciu, quo ha do formar, de al-

to para baixo, os bons mestres e criar,

nas camada: superior-eq da cidade, o

amor pelo genuíno saber, e d'ahi a sin-

ceridade educativa.

3,0 Que não pode haver verdadeira ins-

trucçào primaria sem a previa educação

cívica nas cluSses llll'JIll'lx', isto é, sem

uma hon politica, que seleccione cesti-

mule os professorec,rehuhilito :14 insti-

tuições representa¡ivas, crie a vida local,

acorde a iniciativa particular, valorise

o estudo e o trabalho sincero, comhnta

o paraãitismo e l'omente a especialisa-

ção. '

4." Qne é indispensavel recorrer tran-

sitou-ianionte, cn¡ larga emula, ao cle-

mento estrmigeiro e á aprendizagem no

estrangeiro, tendo principalmente em

vista n reformados melhodos pedagogi-

cos e a organisação do ensino scientifi-

co sobre bases inteiramente nova5.n

Que grandes typosl

A into pÓ-lc-Bc responder:

1.“ Para. haver -dinhviro é preciso

que deixe de existir a (onlfueão dos

dois eramos_ e todos ou comedores po

liticma que, á. senihra dll-,ssa confusão,

ec alimentam. Ora o sr. dr. Agostinho

do. Campos é monnrcluico. Logo, não

fará. cessar a confusão dos dois cra-

rios.

2.“ Ninguem :sabe o quo é n cercla-

deira sciencia. nom o genuíno sal/or,

nem a sinceridade educativa.

Não o disse o sr. dr. Agostinho

de Campos. Portanto, ficaremos na

mesmo.

Mas parece nos ndvinlmr o que

seja a. verdade m scienciri, o genuíno

saber e a ulnr'eridmle educativa. E'

implielibntire. Pois disso tmnOs nós :ts

ourrudas Se d'íseo rlepcndesso n. ner-

duzleio-u innh'ucção prinwria, Portugal

seria o unico paíz do mundo onde

houvesse vol'rlud vira, oerdudeírissima f

instrucção primaria.

3.° O sr. dr. Agostinho de Cnmpou

ó monarchioo. S. ox.“ m'ío terá. a in-

genuidade do se cout'enccr_ e de fa-

ZPÍ' CUHVPHCÕH' Og ONU'OQ, dt? que O Bl'.

João Franco, quando fôr no poder,

nmndnru mais do que o rei. Ora mu-

quanto o rei mandar, a bom politico

ha de ser a mesma que tem sido até

lleu.

De tudo so conclua que o sr. dr.

Agostinho de :lumpou esteve a man-

gar com a tropa.

Sun execlleneia teve desdons pelo

simples lêr. escrever o contar. Pois ó

por onde toda :1 genti: começou, cn-

rissimo senhor. E por onde toda a

genti'. GOIHPÇH. e") qualquer parto (lo

mundo.

A instrncçâo primaria é mais do

que isso? Bem subvnms. Sabe-o toda

agente. Mas ter pouco não exclnc

ter muito.

DoiXe a verdadeira ::ciencia no

seu su-nctuaráo, o genuíno mber, a sin

caridade erlumfí'vrt mn trunquillidmle,

e faça com que se ensino a lôr. a escre-

vcr e contar n. todos os cidadãos por-

tugnc-z'ni. l'l verá. que deu o grandi-

passo para u tal corda/loira insfrurção

¡n'i-¡qu-ia, c para Ludo o unis que qui

ZH'.

Deixe o elemento uxtrangeiro mn

paz, deixe que os mctlnnlos pedagoga'

(“Os durnnun o nomno dos justo, que

do pedagogias estamos nós fartos. E

1

faça cam que os professores nacionnes

cumpram com zelo os seus deverel,

que é o mais essencial.

__ Faça-os remunerar condignamente.

iFagu-Os trabalhei'. Faça construir en-

~ sas de escolas. Faça-nz dotar do nin-

tcrial preciso. Faça ¡nnltiplicar os

professores. E terá conseguido muito.

Que grandes typoel

E são estes neplrelibatas os refor-

madores do paizl

Oru eis o nosso mal. E' esse, foi

sempre esse.

Falta de genuíno sabor? Som du-

vida.. Mn! os primeiros que d'ellc ea-

recem são aquelles que o encarecem.

D'euaes sábios abarrotamo¡ nós.

m*

Temos já ahi algum material para

ser empregado no novo mercado de

penca_

Brevemente virá o resto e se de-

rá então principio a tio util melhora.-

mento e de reconhecida precisão para.

a nossa terra..

SOLDADOS

ANALPHABETOS

  

Com este titulo publicava

O Debate (le quarta-feira 23 de

dezembro o artigo que pane-.mou

a transcrever:

Quatro milhões de annlphnhetos e la-

to :wi-.acao uma Patria? - pergunta amar-

gurado o eminente puhlicista republica-

no Jos": Sampaio (Bruno) em um excel-

lenle livro 0 Ha- :it Mental.

E são qtmtro milhões dc unalphabetos

o: que existem n'este pair. onde com a

list-aninha policia e a grau-da municipal,

se gosta incomparavelmente mais¡ no que

com toda a iv strneçño publica. Os paizcs

mai: inetrnidos são os que progridem,

os que triumphum. As nações moribun-

das são as nações do íngnorantes.

Escolas! Escolas! Ensino, educação

eis o que nos falta. Que não basta saber

lcr e escrever, dizem. Estamos dc accor-

do. Mas lí necessario começar pelo prin-

cipio. E sem o indispemavel instrumen-

to nada se poderá conseguir. Em Portu-

gut!, mm um sn-:rviço de escolas moveis

devidunmnte organisudo, com o funccio-

numonto regular das oscolm: prin'mrius e

com o ensino por companhias no exerci-

to, dentro de quinto :maos teria :icuhado

o :imlphahetisnnt (Llunnem-nos phuntu-

sistas. A cmla qual !lou o direito do des-

denlnn' da noosa in. enuidade. MilS tam-

hum no; Ilmunm com o direito do accu-

sar aqucllcs que dit'ficultam propositada-

mcnle a instrnução do povo.

no muino litterario, por companhias,

no exercito fnlámos. E' o proposta do

capitão Homen¡ Cln'isto. E' :i doutrina

que elle defende o que pratica rir-mic ha.

dois nnuos. E_ agora, em Coimbra, feliz-

mente acompanhado por oito d ;missi-

mos camaradas e por sargentos. D'esse

trabalho e doe louvores devidm u quem

tão nobre e de;intereüsadaunmLe o rca~

lina. rulnronms; depois. Promettcmos rc-

l'erir-noq ao artigo publicado nu revizm

Italia Moderno por .›\. U ivleri Samzinco-

mo. Museums quc nnvendo em Portugal

o costumo de \'Ú upplaudír um portu-

guez quando elle faça¡ u que se I'u'l. no

cetrangciru, des'ejuvulnos provar que na

Italia se trata ¡.u'uei<:nx|orn.e do ou ~ o cw

piLão) Homem Uni-isto, com tanto enthu-

Slumno tutti tratando.

0 :u'rigunu Italic .Moderno intitula-se

L'unutfdtimm m:tt'cs›.n*cilo c nel pume~La

sc'mto della nazionn. Vem publicado em

o nnnnn'n l“, 2.“ Il'h'ciculo do novembro

190:] dc p e. 68 u 75.

começa o ;unztur por dizer que n ver-

dadeira funcçào civiliqznlorn do exercito

¡LHIHUIO [JI'ÍHI'ilell na Italia depois¡ de

«1871). .\Lr_'-. cnlâu o exercito não w-pousá-

rn e não podürn dedicar-se ii mm¡ de

owupngillllin llllrtllthLIl-'lll a que sc dc-

dmm¡ depuiq do quo, llualnmnlr, n lion-

duiru trlmlor, !hn-.rn ndo um llumu, un»

nllnclín'il u quedu do poder temporal

dm- I'apus e 'a fundação de unidudc Ita-

liano. _ . .

«As mtrepitosus Victorian prunmonas

de Sadowa, Metz o Sr”:dun - Lucrevg
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l Olivia 'adjunm "wir-:qndo:sadia. '1- _ a ' di gui-rm do Transwaal assim Nice e tl Corsega á Frm n a Al-
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l l I' Muita gente L. pnitn ;um (a ¡..d ( . i v p¡ - it“lit' P'I-t - l i ' '

_A _, . . _ _ ._ _ j , [nani 0 suppo .i l pieJui lu] is . o d a tum o, suppon iamos, e a “em sm e¡ t t f -

goma se... i'll-tlLLI. midi!, companhia um.“ com” de mm““ outros, . _ . . a , _ , _ q C l me" e pl'O essa¡ 08
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lindu Uiinzlriitit tovu o seu cilindro pt'ttti), l“ ll“ WW? I"“UHW “h É- ““'f "lã, da ri honra Marionul. _ i tria, se vencer :i dupla alliancii? nem pode hesitar, entre o grupo

“2;Drum“::rilíiíñrlljl'êiUgly“ :Brit/,,133 limt'llue '13"'Prólilii'atl“¡°'_*l'*'-;“;) i' lato mostia une nem lmvni Vale a pena? Não. Reconhecem- politico representado pelo sr JaY'

:v , iv . r» i '1.0. eu“ Cl. i. ¡ n ¡el-o (o um¡ a lil u rn. i e - v- , . A . . _ . .-, ~ s _ L . '

um“ “um“, w“ a 3,“ 0mm““ U “eu Promnmu lr““ “www “ (m (A. opiniao assente (mando se clama no as plOplldS nncoes., lustá pio- me de Magalhaes Luna e Bubu“
MMM“) u u sua “um“ m UMD““ l_ j - 'v )~_ V - Vit contra o militznisino, nem vndo que neuhnina dellas tem de Maga“)ães e O grupo popuco
gi-...imiius “mirim-;uu im inc~ino tonipo Sl"“l'L'TUH'0 (“33“ i “ll““m'l ",“m i'iuniuloclamava a favorda guerra. vontade da guerra. O medo dos representado pelo sr Albano de

0 :agiu-mf; :iii-'líjüiitriléã_al'lmfj J “a "'“lllml'üi e Pl”““lfio “TMN” Para a ::thin- com essas ninohe- exei'citos inimigos. diz Novicow. Mano e seu filho_3d '1 ' 3“.; '_ 1““.fl._“_.'*'.,*j)5¡““ ' (“i'mg'mi') à_ “hi” "Mwnp ”v e a reunins, para destruirerrme pre- tornou-se o começo do bom F i -¡ s ó '

çi s io liosn annulo Disciplina¡ o do um l a m I 8!. um IM“... (1,, . . -
o pm S O que n s: repubh'

!Jodigo Penal. com liçõos ilotieographia v ' ' É _R 5¡ _l ;n r conceitos, e que serve a leitura, senso.
canos, não liesitámos, nem lies¡-

Eleutoiititl'c narrativas do Historia cou- Ulth dd VH““ *5 l 5“* ""Çfi's' n" é que serve o estudo. Rebantará o condicto entre a iamos_
' 1°'"P\j:'i“;l"k_ . l :Hindu SW ball“mlid'ie “3 Jus" Saber bem o que; ((15 a guetrra é Russia e o Japão. Mais d'ahi não Não havendo em Ave“.o um

u. .o mvm o ocio i as antiga: casei'- Çíl.
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qu'on Ii-i' n ll rim-.in :por :in/tum em scr
Ming, nrudw: no cxuntu de li-:cni:iniiwnt0.

\[:iq _

"ur l !mim 1.' ¡im-lula ,NNW e non dura.

*

ll lt

~Eqmmm «penas no começo do artigo
tia Italia illmtrmui.. Os resultados do
'il' illliUliU do ::ensino no exorvito italiano
fino-do ver-so. E a :necessidade do o
i'v-'liiiieloc 'r vé-lo-hemos demonstrada
com tania logico o tinttn clareza, que

nlo ha quem possa hesitnr ein dnr razão
!w HHL'LOI'.

(l sr. MOIHBHI Christi) pi'rle orgulhar-
::o com o facto. Re ter esto jornal lia-de
ter nina grande satisfação em vi“ir como

de que a guerra acabou? Não.

  

   

   

    

   

   

   

  

          

  

  

          

  

   
  

      

  

Os livros citados são qunsi t0-

dos estudos profundos do assum-

ido. Os seis grossos volumes da

ohrn de BlochI á iliml prestam

homenagem os promos partidos'

rios do guerra, est o c'l'leins do

estatisticas, de gi'nphicos, de de-

talhes amicsissimos.

Quer isto diznr que basta lé-

los para chegarmos ú conclusão

Basta que cheguemos á com-.lu-

são de que a guerra não tem ne-

nhum dos beneficios apregoados,

   

  

  

  

  

         

  

  

   

  
  

   

  

  

amarra futura lm dehifligh' às dif-

ferentes i v mto de

_ia da

;omi-

ll dos

      

   

 

  

 

     

  

que

da biunzari'ota, da fome. da mise-

ria, diz, das tren'ieudas revolu-

ÇÕoS que d'ahi podem resultar,

hu de se estender á sociedade

   

  

   
   

  

  

                           

  

   
  

  

   

 

- queiiitdinhas de miolos com trufas

»- peixe ao gratin - costolletas do

vítella panadas - gulnntinn de

onpño -- esperregndo á fruncezn -

perú!! com salada. Sobrumozn: quoilos,

frnctns du época, pudins diversos,

tortas de Vianna, dôces seccos, pas-

ti'is, queijudns de Santi¡ Joanna, tor-

tas de frnctas - vinhos de mezu

d;Agueda, finos do Porto. champagne,

e c.

Pela. nossa parte agradecemos o

convite que mniivelmente nos foi di-

rigido.

  

  

   

    
  

   

       

  

  

  

   

   

  

  

     

  

  

  

A politira de abstenção é ad-

missiVel, impõe-se mesmo, ein

círcumstancizns noi-maes. Tomo-ln.
adoptado em muitas occiisiões.
sempre que não ha perigo par

os principios liberaes ou pura os

interesses da terra. Mas logo que
periga nm d'esses principios ou

um d'esses interesses. apressa-

mo-nos a intervir, Seja contra uns,

ou Seja contra outros. Não esco-

lheinos. Os nossos inimigos são

os inimigos mais perigosos da

causo deinocrntica on da honra e_ > ._

restigio da terra em ue nasce-

“U'1“Íl'í'lllgñll'115l(ifalto, twin,¡,pmmamem ou de que tem, pelo menos, mu¡ toda.)
p q
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..ii ”W a““Os' vantagens. Basta (Ino fm'mellms vista prollssional? O que serão

ba'temos m, ..Pt- . .q f n'
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n; h 01mm colloga o Povo de Ancim, uma opiniao, que tenhamos nd- as proximas batalhas com desor D¡spumn_se com “mm M "st” . ; p_ meu““ n°333ll* d““ “WW W““ *I'M “S im'mu'i ¡'(fi'HNi- nirii uma ronvic ão ru'a não t ill “› l sil l' l s? A. tri ili- ' › "Blame“ N 0mm momenw São

- i mr¡ ilíl~lie vêr dm,- tlnlos no; lemos o E¡ ' U - Ç -' l | n Im. lou; (e l ' ' m O! ' l l apresmnndas aos socios d “quem“ eu“” OS progress“mso contra esses nos

*[1 ”trono ¡lili-russo mn n u- * l'li' d- - ”mos atraz do p“mmm que np' ce “Hi“"Çn e a (mma “ma“ca m”“ para n gerencia de 1904: '. .

._¡ -_- 'l _ › . . _| (r. hi3 ii un .t .i _i h 1 .A f_ . . . - 1 _ _ _' voltamos. SBlllple com a mesma

M 3._ _WW U¡nmnmwumça“que“, pm. pouca a sei uzu-nos com a' .ima blilhmil desmto HHHIOBS l e 50" Nunca aih houve eleição tão re- e"” ¡a e com a mesma a¡ -'

¡n.i [I'iihulliit Iill!¡Ciliiillnúlltrj como o imi- ilo seu nome. A lulliN'HuClll é o dados_ i) que será. isto em coin- “Md“ “em do “mto emhusíamm g em recolhem _."CBÓII-

'6, ,ctrl luas de nino humor, é, certo, todos peim- ¡nimign da hmnanmadñ_ bmp? Os campos .ia barama hão
a e! s * l os pmd H 9¡

os iremos. Num n vida ou¡ Portugal, p'ira
:inem luotu por làlllleiOs' principios, cor-
ri' facil N ulogi'c. 'l'ris'tcs vivoinos; o de-
s douto ni iilns vezes nos .'\UUHIHIBUFL lã,
como remoção, voe n depois manifesta-
ur“: ll'l'ÍLtl'iílS do qnom so smile ferido
_noi I. justica; e inurnliulúimi Grandes ou

roiilisxr urna grand.) ultra, do qu:: em
'.'i-› Asuciits que_ podem sin-justas o ::lera-
ti.l~'› mas se perdem ii'roinndint'olmonte.

la" tão ln-.I il, tão nohro_ a missão de
lnrmtu' a alma). portuguez-LI, de trahiillutr
para a fundação do um:: patria nova, de
homens intellectual o moralmente supo-
rioroã. que tudo o tempo, todo o esforço.
todo o sacrifício, não bastam. Olheinos
p .rm o l'nlin'o. Trabalhamos. (Lida qual
como puior, uo-no sonhei' o quizer. So,
ou :iizi'nnpiuilindo. 'foda u intransigencia
a'- util. Mzu a toleriincia não é para des-
pruzur.

O problema portugvmz i'a o prohloina
du instrucçào. 'fi'iilmllnimos' to [Oi para
o ruaolvoi'. E 0 Iompo não nos sobrztrá
;.utl'tl o despornliçarmoi.

Tarde ou .nulo, n todos. é feita justi-
ça. Nem sempre se nu. quando quoroinos
(lili: seja ruim. Mu: nunca dcixrm do vir
a Justiça. 'l'rubiilhenn›3.

   
Basta que nos orientenios pn-

ra nào cahirmos em erros palma-

i'es e que não sejamos agora nn-

li-militaristns, porque 0 anti-mí-

liizn'ismo está na moda dos pin'-

Qniindo 0 general Duchene de-

semhnritou em Marselhii, á Volln

do Madagascar, os que mais en-

tliusiiistncmnenie o recebermn fo-

rum os Socialistas.

Quando o general Dodds vol-

tou do Dahomey, o povo de Pn-

ris, onde uhundnin os anti-milita-

i'istas,fez-llie nina recepção trium-

phal.

Ferrero conta que assistindo

a um meeting das :issouiiiçõns dos

oiiiprwgados dos caminhos de fur-

ro. associações qniisi todas so-

cialistas, todos os oradores se

mostravam indignados porque llil

(falllill'd se linha dicto que Os em-

pregados dos caminhos do ferro

poderiam embnriiçar :i Franco em

de ter umanxtensão enorme. Por

mais telepllunes e telegraphos

que se montam, nenhum general

será capaz de ter na mão_ por

mais gnnio que possua, tropas

pul'u din' posto ás nuvens d». gn-

funlioios que os exercitos model'-

nos representam. E as linhas fer-

reas estrategicas, ainda us mais

hein tocadas e montadas, pode-

rão on nào fornecer viveres a

tanta gente.

A difl'iituldade que existo com

us munições de bocca existe com

as munições de guerra. Os inva-

sni'es antigos pouco mais pruni-

SilVilln que das armas que leva-

'nm nomsigo. Hoje são precisos

milhões e nnlhões de cartuchos

pal“" #somam-das. milhares e mi-

lhares d'ohnzen, canhões e ca-

nhões cada voz mais pesados,

polvorii, tnle'phones de campa-

nha, telegruphos, hyciolntas, o

  

A eleição tem iognr no din 6 do

corrente' e OXulá o acto decorra sem

o menor ressentimento ou hostilidade

para qimlqnerdas partes. Está n'isso

o brio das partes litigautes.

“W

Chego, como é já sabido de

todos, o chefe supremo, o agiu“

det', o non-plusvultra du gOVerna~

ção fruncacea. A' estação concor-

rerá clero, nobreza e povo e o

príncipe dos príncipes será con-

duzido em triumpho pelas ruas

da cidade até ao Theatro Avei-

rense, onde as postas de pescada

serão n trez quinze e o bacalhau

faneca se dará. gratuito por falta

de... compradores.

De tudo é merecedor o ho-

mem em quem o pniz tem as mais

lidimas esperanças gene 'adoram

 

como recompensa, mais do que

n satisfaccão da propria conscien-

cia.

Estes é que são os factos, di-

gam os biltres o que quiznrem. E

porque são esses os factos, trium-

”¡iñillei'h'lS tudu-5 as LulllUâ sont'iiln, Não lÍiiOS av““iyldUS, para SHll'm'HS IO' lã” l| lll'l'lBl'OSflS.
_
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i1: m.; drwnmos ¡'cslíi'llill'. é corto. Mas não go, no mais pequeno mandante li', como alimentar tantos ho- E' no dia 17 que rebentn a pluma“ Sâ'zçàí' ã“egdlhl que ?osil l-'WOLÍHM a main-"mm ”WW“ “m p“" 'HPIUWMÍNX 03 IIH'ÍS ÍIII'ÍOSOS de- mens? Nenhuma região. diz No- b ' tri d ll vim no S ç '0830 ples'

à; 1.¡ pin-du, Quo lodo o nosso orgulho so l: _n W _ l. P _ _1 _. r t h h' t_ tp 8.227.011 na pa o. 08 OVOS mo es “gm.¡ uirzi'aiiilci_::1 nnn's por insistirino; em e"” “à l d g" 'H L “M'w' Fm “ambos ds 'm S P. dus meXIiilõBS-

O sr. Jayme de Magalhães Li~

ma foi nosso alliado quando era

i-lle o menos perigoso. Não o ro.

mos buscar, não 0 [ritmos procu-

rar. Foi elle que se enllleirou com

os nossos. Nunca trocámos, de

viva voz, com tal pessoa. uma

uni :a palavra, como succede com

outros que hoje são seus adVer-

sarios. Nós conibaliamos Manuel

Firmino e as irmãs da caridade.

Elle metteu-se nas fileiras du re-

ctaguarda. a cmnbater, sob o nos-

so mnndo,-porque eramos nós

quedirigiamns o com bute.-o mes~

mo Manuel Firmino e as mesmas

irmãs da caridade.

N'isso consistiu a nossa alliança.

Bem sabíamos que Jayme de Ma-
g.“ Caso dia. guerra. diabo a_ quatro, seiii_i-i›ntnr com "Ibernleirnsé e:: (i'llemfAVÊI'c'lo fe'¡ ga'lhães Liina era umfrelaticctãnario.
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“.11", 5“' “1"“ Ami”“- _ tnpidavaiilndenacional.commais Tudo isto produz despezas mem.de por algum tempo, o 0 que e e queria era tepar._ as*H- _ ikiikvp|01,)l'li“tttl'10 qui: _já pede a l'nis força impnuem os governos á pavor-risos. lllonh calculou que um concelho de I“mvo_ se por cansa_d isso nos abstivvs-

. i: “442000 o inn-co. Burn o dizimuos guerra_
íunsn dia. guerra as cinco grandes S ..1 tudo em louvor de S semosz. ficaria triumohante_ Ma-rin-z :mim ainda o sul :se vom Assim foi nii ltnlin por ocra~ llfltPlll'lMS deveriam gastnr 105 _ 't3' . ~ d_ I d';nnel l'll'llllllO, que ein entao o- t"“ V“ Ni"" 5"“” 01“'0 do (lilo o anuo t Sião du Kllr'l'l'n da Ai'YssiniN, :is- milhões (lo francos um' dia. .Ll'l'mm'dil 1"“" “30 12610105 e grande perigo. e ñcaiiam tiium-pa usado. Verão.

¡siin foi na inglaterra por occasiào Para que? Para u Italia tomar Frei Bandolim. i phautes as irmãs da caridade.



  

-_____

Um asno, um nephelibata, um 'camara dos deputados, dizia(vide
pneu¡ farm msn: eu) nome ¡ Diario das CTant-ams, SESSÃO de 1dos sagrados pri/In'ípios abstinha- do fevereiro de 1896) que na di-se. Mes o resultado seria ficarem ctadm-a de Jnão Fran"” só mam.nalama os ¡in-Sinos sagrados prin- va um debito: a ¡olerancmcipios em nome dos quaes o pa- com que o governa procede.tata julgava honroso abster-se.

_ _ ra, tolcrancla que fol qllaslNàs nao limmos isso. Pouco até à fraqueza.

    

  

 

   

   

  

   

     

 

   

   

   

  

   

    

  

  

    

  

  

  

   

   
  

   

  

  

  

   

  

  

  
  

   

   

 

  

  

   

     

  

  

  

  

     

  

   
   

     

  

 

  

 

    

 

   

   

   

 

   

  

   

    

    

    

      

   
   

           

  

  

              

  

   

  

  

  

    

  

 

  

     

   

 

  

 

A ::inn na Ptllltlt

Frei Bandaiho diz que é fal-
sa a sua carta, ou que a estropia-
mos a nosso modo, o que importa.

Mas elle diz agora que teve F0¡ M'Íe do lllnlmI
u o

_FNtal zdéa. Fala na 'roma com que
nos escrevia. Logo, a si mesmo

se deñue um perfeito asno.

lim bandathot

 

Na quinta-feira á noite vinha
proximo aos Arcos uma mulher-
sinha com uma' tampa de Inadel-
ra á cabeça e em cima d'esta uma,
porção de chumbinhos inflleira-

_

falsmnde
pode“” “noz _ dos e promptos a _entrar em com-

nos nnporton que Jayme de Ma- ;ra o homem que, na mesma ' ,
Ninguem Será Capaz de dizer bate, qUeremos dizer no preto.

galhães Luna e outros fossem re- camara, exclamuva que a amem_ 01's vá lá mms uma provaccinnarios Umnlmtiam elles a
y _ a da que o tratante se não conhece.torpeza d este biltre. Já serão Pobre míseravel!provas demais. O nosso fim, por

esta vez, está conseguido. Virá. o
resto quando surgir um novo in-

cidente. Mas vá lá mais uma pro~
va, ainda d'esta vez. Não anda-

mos, não audám-os nunca a tro-

car injnriae com o biltre. Não nos

faltava mais nada! Andâmos a

-esmiuçar toda a canalliice do mi-

nistro e representante de Deus.

A's injnrias baixas do garoto ré-

les temos respondido sempre com

factos, com documentos, com pro-

vas irrcfutaveis.

;aqui llca a carta do padre
:i dlslmslção de quem a qul-
zer Iér. O biltre, que mente Sein-

pre, com um descaramento, com

um cynismo, que só sc encontra

n'nm representante de Deus, não

sabendo já como atrapalhar, co-

mo mentir, não hesitou em &Hir-

mar que lhe estropeámos a carta

a nosso modo.

"als els a carta á disposi-
cao de quem a quizer lér.

A data. é o menos. Errámos a

data? Se foi engano, foi providen-

cial. Se foi propositadamente, o

biltre, que se tem demonstrado

sempre um perfeito bacoco, cnhiu

como um pulinho. Aproveitou-se

logo d'isso para. dizer que l/t'a

estropeámos.

Mas, por um molino acaso do
mafarrico, os taes chumbinhos,
e quem muita gente chama type,
despejarmse da cabeca da pobredm. (curta de 22 de dezembro mulher e emboldreism~se com e

de 1901)é de que onde V. Ex.“ lama da rua como o estrume doestiver está uma força de valor curral se costuma emboldrear
e está. e voz ds verdade e de c0m 0 ÇSCñSSOo _justiça..

~ D'ahi grande grita da pobre“
mulher e bastante gente rindo e
commentando o grande desastre
siiccedido aos chumbinhos.

E lá licou o primeiro numero
do canudo infamante envolto na
lama da rua, por que esta, por

um providencial acaso, chamou
a sua college para si.

Foram consoar ambas.

Por onde se ve que até a pro-
pria Providencia se revolta con-
tra os nojentos pasquineirns que
tudo assoalham e tudo difTamam.

Mas d'esta Vez metteram-se no
seu elemento pela pressa com
que queriam ladrar ás botas de
quem nem sequer os enxerga pela
distancia que os separa.

Ah, Providencia, Providencia

que d'estes com a independencia
em terral

.

ridade só linha a coacção para
. reacção, embora por especulação se defender das plebes des-. politica? AuxiliaVain~i-ios ellen-i a van-aaa; pela mgscrh_

v, destruir um potentado que repu- «A coisa Mais inadiavel que,, invernos perigosissimo, e era, aos
v p _ nm governo liberal tem a tratarInteresses locaes? Pois era lSSO é fazer mantere garantira ordemque "OS Í?“lh'illllíl. (JS applau- e não conheci) senão duas m"-aos com que todo o paiz liberal nelras de a garantir e manter: ounos HCOHIPH, quando aS ¡I'lnàs da a persuasão, para os espiritos su-caridade foram expulsos, US SIIC- periores, para as almas superior-cessos cine posteriormmde se dé- mente illuminadas, ou a coacçãoram em .~\t'ull'(l, ltàU ÍiZHl'all] SB- (isto é, pancada) para aqueuesnão demonstrar 0 acerto com (lllõ eu¡ que“. a ...igerla ¡tro-pl't'JCHdÍBIIIOS.

phlon o sentimento moral'VHRCÍÕO Manuel Firmino, re- ou rcsvalaram na p'tcversãa*colhemomos outra Vez-á nossa moraL.
abstenção e n'ella nos mantive- Qual era o republicano since-mos muito tempo. Não havia, en- ro que hesitava deante deste ho.“tão. ninguem preponderante. Om mem, vendo-o prestes a tornar secombatizunns Jayme de Magalhães ¡,u-epondersnte, a não querer apos-Lima, quandoelle se tornava uma Lutar miseravelinente? Algum fezameaça;- Ol'a “albúm '10 Maga' causa commnm com elle? Apos-lhã88› (illHlY'lU 7'* "IIWHÇü Slll'glí* tatou miserawlmente. Apostasiad'esta banda. .Simples escarainn- revolumie_ Almstasm ¡mpgnal
'039, "0 6““le A alHlPllção Qdemprofessasscsinceramen-pel'manecm. Mil-“I I'BSOIVI'ÍO SFH"- teosprincipiosdemocraticos,sen-pra, fiel a politica local que ado- do www, como já “msm-n03, queplámtts- H lH'eterir, em ultimo 91- não havia que escolher entre ostreino, Jayme de Magalhães leil. elementos reaccionarins de Avei-se as circnuisiancias o tornassem ro, que estavam todos do mesmomenos perigoso do que Barboza lado, faria o mesmo que nós ñ-de Magalhães, ou vice-.versa. ln~ zmnns' [um, O mesmo que file_
tervn' era uma força. lu nos a fn- mm ¡mn-ns_
riamos DHSHi', em pl'OVcilu da 08th Tudo ¡mpunha aos republica'.ea dell-¡(1l't'atl0n., sobre aqualle que nos da localidade, aos homensorem-*mãe 41° “OSS” il“X'lm- Verdadeiramente liberaes, aos que.Intervn'. em WIN* Ab3_t|?l'll'l')' respeitam e veneram as honradasnos, -ern morrer. Abstr-uçao. @Ill [radiações (l'estn terra, o devercasos gI'HVHS. H!" 'WNWIHUS de“" de combater (i outrance a colliga-

-
__ i

' , -
- A

Sims» WWW¡ H““ ll"“ “a” l“_a' cao dos politicos da Vera-Cruz
tlca em |itllltl(?ll homem medla- com os politicos do Carmo. Por-
mmcntcAlntglllgwle- _ que, além deitado, fazia e fazÍ'Ô'HOS l-êl” Í““ZHS (1“9 3'31"““ cansa oommum com 0 grupo, etaram, pOI ñln, do west"” “ld“, amigo intimo do_ homem que es-lOÕOS 05 el“'t'UNLQ-“l Pei'BOSOS _e creveu essas baboseiras na im-,todos of I'eüCOIOIHH'IOS (la l“cal" prensa, e proferiu tamanhas mons-dade. Ficou um do outro lado e u-.msmmies m¡ camara, o "manacom elle enchem a hocca os par- _105,13 ngm““ Coelho de Maga_
l"MKV-3' 9"“, ?O'la 386““ S“he Ihàes, e amigos, :ulniiradoies eque essa III'llVI'IUO, 00“] 0,(luill continuadores de .lose Estevão,nao temos !NW/'095 ll” d"““llafie se dizem elles todos.alguma. PRN”" to“" a SU“ l"“ lista é a ultima am'onta.nuenum na imlmca local. que a Esta é a ultima vergonhadoença e outras ou'cnmstamrias podem meia duzia de tende¡-

' .. .. T“ '
n' r

'

lhe tunimn. l\ao e o ¡Dellgü tl““ ros, presos por favores ao sr.

- -
. r' . . r , . ' _

c .

já foi, nem sonilpas d isso. l, esta Jayme d., Maga“¡añs Luna_ No.só. Os outros sao muitos. lallc, Emma¡- e exaltar o seu idolo.
. ' 1

é !507: l v_ . _ Mas a gente do povo que o fi'
[xao “na, pois, que “GS“er zer perdeu toda a noção do seu

,Hylllid de Magalhaes leil (3 BM"- bl-ío e das sua¡ proprias couve.boza de Magalhaes estavam lllll- niencias_
(105- A hPSiUiÇàU seria possivel Lins Os aveíl'enseg que O Pra.B il'llll'S-"iw'il "i“"luanm 03 (“lis liualn, dizendo-Se liberaes epa-eSUV'53Wm “m ÍHtml”“ OPIN-“mg. triotas, mentem o perjuram se oselidl'i'dlls-_JWWW “à“ “i“'la que fazem em nome do liberalismo ednvrlar, nao hawa qliH hesitar. do patriotismo. ''iarbuza de Magalhães P-I'êt 0 Preferir Javme do Magalhães.ãHIlVWI'J-fmt” (legítimo (ll: 861:“? Lima aos d'Agiieda, porque“? Por-
a Hl'H' .ruz. .om e e es ;iva u- a j - g _' ¡ ,do, dos antigos lirniinistas, quan- :aimbéil l/illtliiid(lilltieri riia

mmcnte de que ?Shiva a m“ngar

to, ¡Yi-.sta occasiào, podia pl't'jlt- desmente “mas as “'"djcções H_ com'mscov su“Pew" ql'e elle Pe"“

ditar.
y I [Praga dies“, cidade_ Uln nlhnda cebeu. diZiit em carta de

JW“” d“ Mílgi'lhaes L“"a 9”¡ terra que vae á cantora dos de- de _janeiro de 1902:
o homem que tinha conilemnado ¡,nmdos, ("me em”“ a palavra"a I'lll'oi'ihai 0 l“)“ml”CO (1““ Sp' divina d'um dos mais famosos
fundou em _Aveiro para nos ¡uju- “mam-ns do “mn.iu_ ..nchm- del'lal'. H @WINS-'1 ¡"'W'l'lCàO fm““e' ignominia, com as suas heresias'Maj' "V-ml“(iã') "e 182” e a "9"" vergonhosas, a patria do grandeWG”” de 481)_3 í¡ '13315 com“? tribuuo. Um Filho da terra, quem“fhl'füf mais do qlw_ esterels, manifestou na imprensa, e quePrejlfdwmcs' 0 llasltllll'FOl . praticanwnte o tem demonstrado,lb"“ 0 l“)“l'âlll d"“ Un““ BSC"" o maior desprezo pelos interesses
pto._no mesmo Jornaleuo, que em malas_

PW““ ”Em” “05 ”Ow-9 Ú' "os Pá' 0a Avairo desceu muito ou a
rms a. resigwagvio, do mesmo modo ¡unmnciu de Jay““ de M,.g;;ihã,,s9“” a"“ ”'urct'i'd'l'i e “'75 "aC/”WG“ Lima é uma Verdadeira tir-ção
s.: Í/'U'S rnccihi paciencia, e que (uri-

V J .inn d:: (mtas us conlendas partida- Wrelva' c preciso acorrcntar :s AS ”0d” "e PN"“:malha c os radios pela per- da *mmm'im'a "0 "0"” ,fm-t v. m0 . ê.
llltlSãll.

A falta de espaço com que lu- Pe ' O' 'l s 'i v l'
lira o homem que dizia, em ctamos n'este numero não nos _hm cart? de 8 de Jane"o de

plena camara dos tiêltllttulnm, t'a- permitte publicar o explendidn 1902›9501'9V1“3
laudo da dictadura de João Fran- prograinma dos festejos com queco, d'essa odiosa dicladura que os habitantes d'Aguuda celebramfo¡ O maior attentado aos; prima_ "

_ t _
os 2.3.” annns de existencia d'a-pios hberaes praticado uns um. quelle nosso collega, como tanto

:Do que eu não posso duvi-

  

 

  

   

   
  

                   

   
  

         

  

  

   

  

 

  

  

             

Pobre misersvel l

E anda o patetoide a gritar,

julgando que nos afugenta com

os gritos, que não nos larga. To-

maras tu que nós te deixemos,

miseravel. Mas não deixamos.

Não ñcaremos eternamente, é cla-

ro, a discutir o insignificante, nem

o discutimos nunca pelo unico

prazer de o discutir. Mas sempre

que calhar, e que nos convier,

tem~nos em cima, como elles todos.

Podemos estar, e estaremos,

de quando em quando, como

temos estado, um mez, dois, tres

ou quatro, sem lhes dar a minima

importancia. Mas quando nos con-

vier, porque nós nãofazemos o

jogo d'elles, mas o noeeo, salta-

mos-lhc em cima a vergalhá-los.

Os patetas, que ainda sup-

põem que e pelo simples prazer

de lhes dar pontapés que anda-

mos' aqui a escorraça-lost

Os patetasl
'

Mas bem. Sem injuria nenhu- Tambem no dia de Natal tocou. no
ma podemos dizer que o padre é L“"ãO d'APreíemflçM: Pela Pr'me'rlum banda'ha. que O pad“, é vez, na rua, depom que é seu regen-

_ 'mu as““ perfeito_ E“e o (“ssa te o sr. João de Pinho das Neves AI-
l'de s¡ proprio¡ leluia, em coreto armado por amigo¡

e admiradores, a phylarmonioe Avei-
reuse.

Esta tambem conceituada. e anti.

ga banda, executou ali um reportorio
completamente novo, agradando muito

e prendendo a nttençño do numeroso

auditorio que a escutava.

O sr. Pinho das Neve¡ foi por isso
muito felicitado.

FREI BANDALHO

Frei Bandalho diz que José

Pereira apodiecen, por nossa cau-

sa, na cadeia. Ora José Pereira.

reappareceu com o Povo de Avei-

M

Banda dos \'olnntarlos
M

Esta bem conceituada bands exe-

cutou no domingo passado, no jardim

publico, algumas peças do seu bom

reportorío, agradando bastante eo¡
circumstantee.

. Vê-se bem que o miseravel

não sabe o que hs de dizer. O

seu unico recurso, como já disse-

mos, é repetir o que nós dizemos,

palavra por palavra, e mentir.

Chegamos a ter pena d'elle.

O biltre, n'uma das muitas

cartas que nos escreveu, que são

curiOsissimas, e das quaes iremos

publicando coisas novas quando

as circumstancias o reclamarem,

exaltando o nosso poder de pole

mista, relembrando as tareias no

Joaquim de Mello, nos Firminoe,

nas irmãs da caridade, no padre ,
Antonio, nos proprios defensores "O com a cwdwção express“ d°
do regimento de cavallaria, e em explorar O Jon““l P0" _59“ 0°"“
outros, accusa-nos de irmos mais e deito“" “ref'l)°"8“1í'll_ldaàle GE
longe do que o preciso para der- “1115"“,(105 “'“305 P“" lc" :5'
ribarmos os adversarios. Diz-nos do? “"t'gOS que o 1°"“ “,m ea'
que os tnituramos. Chama-nos de““ "enhmjl _fóm ?scripto _P919
cruel. Í redactor princnpal deste period¡-

co, mas, como sempre se disse,

por um empregado da camara.

municipal de Lisboa.

João das Maravilhas foi edi-

tor do Povo de Aveiro nas mes-

mas condições. Comtudo, quando

Jayme Lima appareceu a proces-

sar, foi o auctor dos artigos que

assumiu a responsabilidade.

Porque não andou Jayme Li-

ma para deante?

Frei Bandalho é o ignobil tra-

paceíro do costume. Mas ande

infeliz.

Porque não andou Jayme_Li-

  

   

  

           

  

 

  

  

   

 

  

  

  

  
_ .. _ ___ u. o estro-

peámos. IÍZ'orqtfe o hiitre, ao mes-

mo tempo que nos aocusa de lhe

termos cstropeádo a prosa, con

fesSa que escreveu com ironia.

Não ha pullia mais safado. O
santissimo representante dc Deus l

Ora querem vêr como elle a
si proprio se define?

Rojando se ignobilmente aos
nossos pés, dirigindo-senms, sem

nunca. o termos visto, nem lhe
termos falado, para nos atirar,

dias depois, o Cabecinha, como

quem atira um gato mOrto, o tra-

tante fez~nos suspeitar immcdia-

  

Pois engana-se. Quasi sempre

lamentamos que as circumstan-

cias nos obriguem a tanto. Que

havemos nós de fazer, porém, se

elles quanto mais enforcados se

sentem, mais srregalam os olhos

e estrebucliam?

«Devo dizer-lhe que me ma-
goa proi'umlamcnte que V. Ex.“
suspeito, sequer, que eu estou
mangando conisigo, tratando-ae,
como so trata., de uma. cousa

séria. Se cu mangsese em tacs
condições. eu serla nm ban-
dalho e eu tenho a conscien-
cia de que o não sou, de que
nunva o fui»

D'este miseravel, que chegou

á mais triste situação a que pôde

chegar um homem quando usa

d'nma penna, mesmo que seja o

mais íntimo dos 'ahisoadores, che-

gamos a ter dó. Mas nem por isso,

sejamos franco, tem o mínimo di-

reito á. nossa piedade.

Comtudo, seremos píedoso.
ma para demite?

Por esta vez-salvo alguma

circumstancia muito exCepcional PUBLICAÇÕES
_está escovado. -=:-

- A semana ¡Ilustrada-Mesmo porque precisamos Rec(

Ora elle confessa agora que

inaugura. Logo, define-se a si

proprio um bandal/to!

Mas tambem se define asno

 

«Creio quo já uma vez disse

a V. Ex.“-a proposito não sei
de quê-quo eu nunca posso tel'

_ cbeinos o n.” ô d'eeta publicação.o intuito de ílludi lo ou lllVSli- muito d“ cartas' qlle “md“ se Vem excellente, como sempre.

mos &IDHOsL title ella constituir:: dest-«javamos-i.
5,1%“, porque v_ EL. ,,àoé não conhecem, para 0mm vez_ _ Tmnbem recebemos do lr.

uma rcvolnçao politica dão ~
'¡v.nmlc c profunda como

U anno v<-.aqucllas que no "25550 putz 'fOI'mlfluVCse fizeram com as :u'mas na
mão. U palerma!_ 4

Ao menos do que nos qtteixaiuos
l-.ia o homem que, na mesma menos é do trio.

lho despedin-sc com uma

l carga d'agua que vnc cn-
traudo pelo :tll'tO novo.

pessoa que so deixe illudir ou As reser'as só entram em fogoniyatiricar. Portanto agora, cu "o ultimo combate_
tambem não tnnho o proposito-

Augusto da Cesta GOee. proprietario

da. antiga c conceituada pharmacieP t E“ o q d Luz & Filho, 4 exemplares do Alma-de o illudir: não teria la¡ m e' 'l vez e ea”“ O'
r. . ¡naull para 1904 da casa Ribeiro dalaléa sem me revelar um L O lmln'e d“'bo 9"** Proc“*me ° ' Cesta & 0.', de Lisboa, o ,que agr“.PWÍCÍÍO Milo.) z seu triuniphoi deem“, V 



  

  

?ail'llllfã :i Olilãl-l

(lo do Lisboa..

Eslai Pilliil'llilil prerino os cria-

dores ill'- qne i'l'l'l'llll gado ção,

para açougair nas »poeiras

proprias polos' preços que

' conslam do srll culil'uclo.

\'esla de cool-oi. em Ie¡-

¡ão todos as segunda-feiras¡

ao nlolo dia, em lotou cor-

respondentes a¡ matança de

mula Ma,

”El

_, tc¡ noiaclo _da art-emanação.

lahaczu'in
Monaco.

Calloeçrlo de obras línea-urina e scien-

Ronmcm Pc › msm, Tn nuno,

Ediçõps namornnlnnwnm revistas,

i Carla paginallii leilura por

n nando n.; familiares n amossivms n todos.

i molhar, (I que I! indicpcmrnml scr Conheci-

. .do.- 0 sm¡ formula ¡mr/L ulcgantc. crmmwrlo

' porn/;ñas

.ls con/.lições estão palcn~

 

- _._xm_w_.g

Carlillia llailornal ou lrlc de

ln'. “200 réis; cart, 300 l'éli.

(2.“ parte on

Hüilll Jlllll [JE DEUS
._.__._..._

' (17“ parte) approvada

.39 pelo governo, 16.“ edi›

2.° livro (in leitura), br. 200 réis,

' 1 1 l 1

cart., 301] réis. 16." edição app. pelo governo.

ou livro comendo
as lições cia

H4 mnmnas lim:

UARTIIJM, prog-0 55090 réis.

Quilllm Parma”. :iii curlõtrs, preço' 6,5000 réis.

A““
novo cadernos, a

0 [lc (380“le vende-se nos CADERNOS ou à;

30 réis', colleoção, '-270 réis.

Dl) MESMO AUCTOR

Õcs (1:1 CÁRTILHA
MATERNAI.

COLLECÇÕES.

(celabres polemicas sobra-

LIVRBB EUMMERMM¡

TRATADO DE CONT ABlLIDADE

Pelo guarda lim-us RICARDO DE SÁ

Chefe da contnbilidmle do Banco

Nacional Ultram-urina. &lx-professor pro-

prietario da 5.3 radoirn

do Abin-nen Commercial de Lisboa

Perito nino os milmnaoa Commercial

c Civil. Publicista

E solmjnnmnto IJUIlllÊC-ll'lo em todo 0

pulz O nome Ilo :Inutm' pura qua preci-

.màmm recomnmmlm' o valor d'osm obra,

imlisponsavel ao ummnm'uio e á inilus-

(riu em geral.

Esta obra oompôr-sc-ha

approxhna«lamento
de 60

fascículos (lc il¡ paglnas a

!o réis.

Assigna-so na «A EDITORA», Largo

A
e 0

(lutamos du P('dilg°5¡“)u 1 'do Emule Barão, Sao-!113150 A; a no Por-

(rol. de 29k) paginas, pl'PçO 500 réis.

'Marillila iialernal e a Critica

sell“:
prologo do (lr. Trimlnde Coelho, 1 vol. (lc
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nllns :um mu-

lhures escriplnrus, (ilil'aS
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voL_ oh 1o) A »zoo PAG.
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!DEA E FINS DA P UBLIC'A çílo

^ ll flzn «l'eu'm publicação é o rio concor-

rer luna. que o povo pormwa conheça .1

[um lillernmrn o. :l das nutron povos, por

ineio da. vnlgnrinnçño d'obras primas tor-

l).-, mnlmm rmtrn inmio poderia :L Biblio-

”meu Hora! Romantic.er Ninar-unir calo

sem primipnl ”bju-om_ quo não fmaco «ln

ue facilitar nn nlcmn-n «lu tovlus na fortunas,

pelo seu n-nçn hm'aliwsimm

A Biblivtht'm Iloms Romantica:: pn-

biir-m-;l do cmi». anular, o Minis suína/.0. a

cwn'i'ilil. Alma/lamliesinm
a, lm'éum, «ln

("Mn winrar. A anabnralczn inoxcelivnl.

Ei. n 41-60 mnpmili-'i conseguir qm' n Di-

blriolfmcu !Im-11.5 Ilmnanlicus aaja tão 1ns›

trncliva como clnlciuwa: que ou seua livros

possam nlmgnr ?na mão¡ de turlnñ Constituin-

do mn (mina na fmnilinn e em tudu» as uni'-

associativas uma nncyclopcilia

oonq-ilmlora, n qunl tmlos estimam e trn~

gain frequentemente mnnnsmuln.. Us Volu-

mes (ln nossa Bihlíulhcm nianncoi-ão a fa-

ciliclmie do sv'rmn lidos (lnrnntr- os ocioa

das divorana nm-upuç'vcs quatiilinnna de na-

da; loitor. A Bibliollmca Nor/u Ilmmmticas

corn uma. cetim-.ção preciosa dc verdadeiras

obras primas.
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terão dosooiilos nspeciues.

polo gov

l'ulldos ao deposito geral (l

Largo do 'l'crrelro do 'IM-Ego, n.

u-.nllnuios que protnmimn qunesqncr

pó-lmn dirigir-:n á

1.n lá Es-

l); ;.r-L prol'eãsore: ou \lll'Ql'lOI'rlí Ile

e)
 

  

  

 

w E: 2

(É -I- ego“:

a: Luv-5:03:
45

l_- :c -74:

2:
Art)

CDH.: C3:: 3:23":

:n25: É :ig-;355.8

C::
.:.-o

¡_... :12.3

-' -r-'fE-rz

::a cai-5;::

C/D
"Iva

i-;o

z
= aíêo

a
_H
»A o

L3 l'- F.. r:

 

DEWSWB DE MAE!!

são estas as melhores

A mimhina (PFAFF) para

desde a mais lina cambrain ao

A machlna a

de todas as mac

Ensino gi'nlis. Garantia i

A prvsiações e n dinlwir

l'nrn r'ollnglos e escolas

ções wpeciaus.

\Mude-se agulhas', oleo, necessarios e peças soltas para

toda a classe riu costura.

ÕMOdómwsr ""wmu'ms e artrmlgewoa cxpiivnçñu-z ricerca das obra: murilurux' de JOÃO DE DEUS,
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tirania), l.i=l›o:1_ amido cont

I'ufcl'idn mothmin.
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João do Deu* llznurmi, run João Ile Den-I, ill, A

inunm 21 dar-se CURSOS GRATUlTOS, explicando      
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A inncliina qul'AFF) para [mia o classe

'509. coordenados pelo air. Thunphilo

um nlrgante volume de 525) png., com

preço, lJl'. 700 réis.

(obra indis-
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A nmoliina (PFAFFr para nostnreiras.

A mnclrina «PFAFFD para alrnintns.

A inmzliinn (PFAFH para mndiqlus.

A mncliina «l'l'ÉXFFn para sapateiros.

A mar-.lima «PFAFF» para geleiras.

corriairos.

de coslura,

mais grosso nalmrlnl.

H'F|FF› é som qlllvhla a rainha

hinas do costura

ilimitada.

o com grandes dognonlns.

de meninas, preços e condi-

(JonserLa-se mamliinas de todos os syslelnas.

llwçnm catalogos
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illusli'udos que se relnellem gratui-

ãooé elloatia Siuiõeb SC

ANGALI-IOS

(2.a parte da: quezlom sobre o

9 mellimlo (lo João (lo Deus_ com

.loan de llrils, 300 rs

e Gsm-iptu) (lo melliodo de João

crno e encontram sn à vomln nas

de escolas tambem

zu¡ obras (le João de Dons.,
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lo, na Livraria Uharuiron «le Lello & lr-

rnão, lua «los Clorigus, Eloi elis, com

oicnio spcciman a quam o rcqniãilar.
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llâprvsunlanle «ln nas“

(importação (lirm'ln).
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A NOVA' PHASÉ

DO

SOCIALISMO

POR

JOÃO DE MENEZES

A' venda nu Livraria Contra! de Gomes!

de Carvalho, editor, 15831111 da. Prata, 160

*LlSBOÀ.

Preço* 200

RUUIMENTUS UE lBHIEULTUHll
POR _

mono x. rnmmr cournuo

mno APJ'ROVAIJO No ULTIMO anNcnnso

PELA Dinici::çI&tí› GERAL D'msrnucçxo

PUBLICA

PREÇO PELO CORREIO, 280 RÊIS
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A' venda em todas as livrarias do

continente illms P ullrmnnr, e na.

CASA EDITORA
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D'aqní lavurás Ludo tão solmjs

"Luz. Cum.)

VElllllS Sli ll lllNllElllll

\Fan-.mins rio. nnvulnde «le là, lÍ-

(Zumisuriu, ¡gruvnlnria_ livraria,

pulwlarin e mais ulijeizlus (lu as.

(Ilmpéns ¡nu-n lnnnum, sonhou-:I e

Jnrnues de Inmlas e soionlillc'os,

| nim, sulla a algodão.

EÚNFEBÇÚES
m'iplnrin. (lilirinn llH izhupeluriu.

¡crenuçus Cunlrn .ln :assigrmlura :ln

!Em (lll'Hfllíl Ile arligos ria Malloira: obra de vergn, hor-

ilmlos, rlmm e \'inlm (qiiiilirlmle gnrnnlilla).

Ullllítl ilepnsilo :los vinhos Pspmnosos ala Associação Viníco-

Bniràn, Ile Lisbon, enrtnl'rupn-ne de

ummlar \'ll' hyuii-lnltns ('lement v. machiuns Ile mmlnrn “calm-la.,

hein como [nile ns ::acessorios para as lllEHlililS.

Louças «ln porcelana, quinqnillmrius, bijouterias, perfmnaria¡

«'lóren :n'lilii'iaes e om'ôas ÍlIIlHI'ill'lHS.

Ainnlizujõcs phntogrnpliiuus. I'lntzmim'uuções.

x. Ill-São se”:wlamcucomm
cmlas que não venham

acompanhadas da rcsncollvn lmporlaacla.
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ÀS mochilms para cosor (lzl Com-

panhia SlNGlüll obtiveram 1m, -llx- l

posição do. Paris do _1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

ll” mais uma victoria. j until a tan-

tas out 'as quo estas excellentes e_

bomconstruídas _nmoliinas teem :1,1-

3zmçailo em todos os exposwões.

  

  

  

 

    

  
  

  

    

   

    

   

     

     

  

 

  

  

   

   

    

 


